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Todos os pedidos de assgnataras deverão vir acompanhados d su 
importe, e dingidos à Francisco Antoni dus Mercês, adainistrador da 
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  Está o cholera na Euror 
Esta notiia que ha dias o telegrapho nos com. 

  afou o panieo por todo o pais. 
ai Pospade entrou desta var m 

ga. 

  

Pque o cholera fôra levado áquel 

ps Mad 

pas jo, cd d 
Toulon, 

pesa md po 

da a oa 
pio bd rn 
á França as palavras do Christo — « At- Ano A qu e 
Sr Liabos: apenas se soube official 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

        
  

  

     quente movido, o Hoverto con 
calfendo, a janta de saude & decre 
Jogo as prniiras medidas prevent 
dos portos de França no Meditrranco, 

  

    
  

  

   

  

medias ygleics Dor todo o pais x 
as it mais do que todas essas     

iva epidemia, a vigi 
ni o 

o ando hos = da. medonha 

rança luctará para localisar & esma- 

ne am Toulon o horrível Magelo 

to é razão para gene ns pra 
todos os méios prophiliticos do cholera, 
Fo Ga o á nconuêt: 

medidas, 
da invasá      

   

  

  

   

  

     
     

  

  

  

  

  

  

  

  

ões a esse respeito são contradictorias, 

  

ções de salubridade do nosso. paiz, das: nossas 

o subirá. de Toulon, À setência dos medicos 
ndições topographicas do. Toulon que pehit: feio Hola completamente das ld ienes 

do Qireitos a tojas exis songeiras espera 
YE depois Portugal stá perfeitamente guardado: 

      
      

  

  

  

  

       

  ESTÁTUA EM MIRONZE PELA SR DUQUEZA DE DALMELLA 
Segundo uma plotográphia de Rocehini 

  

retos deixária entrar a epidi 
“como já dissemos, toda   

beleeeu já quarente 
tações 

    

  

espanha, que es 
5 Cserupulosas nas suas e 

  

      
  imitrophes de caminho de ferro », POTRO, répetimos, motivo 

sim dizer o maior Hagello das epidemias, 
Além disso 0. cholera já não é aquelia myste- riosa peste antiga que entrava vietortosa por toda à Europa, essa sybila sinistra que m 

      para te 
que esses terrores são pa   

  

vêsse q oppor-se 
  ue ninguem se Ro seu caminho: Hoje o cholera está estudado como qualquer outra enfermidade  geu m Srolo foi já descoberto, e se ainda se descobriu o meio cérto de o anmi- quitar, descobriu-se já o meio de o com Dater mitos Vezes Hstoriosament, basta pára conhecer isto, comparar at 

estatisticas da mortalidade do etpleça cas" anteriores, e ver ainda o que no ano findo se passou no Eypto, onde, ão passo que morriam aos centenares os indigenas que se recusavam a todo à tratamento, obsecados pelo fanatismo musulmano, os soldados inglezes, que Se Submettibm aos remedios dos mi sos britânicos davam muito menos con- 
“Ame mos esta ehronica tivemos uma larga conferência com um dos em porque queriamos dee rande assumpro de hoje a coisa. mais 408. nossas licor que um pedaço de prosa mais 0U manos correcta, barilidades. mais ou. menos shetoricis deerca do terrivel hospede Asiatico, O cholera é muito m 

    

  

  

  

    

   
  

  

    
   

       

  

  

  

  

“o: ego tuas, 
a febre amareila. A am e qo ata ou ca 
À febre amarela nunca fleina assim, 

a de tentar os se H forRbE 
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ag abateu Ger dd das proximidades do mar. ã Vga ram 
Geo Pe It  H SPfD à 

ua a que cn 
Etr pe (ia (À descobri Do penha do cho 
blema da medicina, E O homo dem eo A 
usou 7 dfEsses “preso vativos Hunca Mo 

s violénto js epidemias. 
são tres Femédios combirados; O Vera- 

  

  

  

  

      

    
       

  

  

    
  

    

    

  

 



146 O OCCIDENTE 
    

     

    

m albim, tram, O Cuprum metallicam e o cfrse 
mente du. omidos de tres em tes, lead 

Além disso oe homcopais acomilam co 
aholera o espírito de camplora de Hanmemanm du vinte e oito annos, quando o cholera n0s vi tou, apesar da homicopatbia ser ainda quast uma medisina desconhecida em Portugal,  cbpiio de Gamphora de Hannemenn foi muito usado em 
Eloa, 'Osailoparhos tem tambem experimentado com 
Unmeico ig peeconit Os reparado 

repetidas expáriencias o resultado foi satisfatório, no ano passado um medico inglêz que. par “iu: para o Ebypro na foreu da epidemia, apesar de if munido de tos as preparaçõ! morreu do cholera apenas chegou Outro. prophilatico, descoberto por um boris 
palhol, que estudou muito o chole 

      
       
  

     

  

       
     

   

    

   

    

  

8 postas 
um propii: as do bot 
os prepara 

sulphorosos, às fumegações. de emsolre nes 
4 agua, preparada com enxofre, o entolte pó nas roupas, a limonada Sulphurica tomadi 

repetidas vezes, dão grandes garântias de segu rança contra o cholera. À maior, porém, de todas as garantias é o ch 
Jera não sº aproximar de nós, & pará isso 0 ré 
dio seguro, é perfeita vigilancia n 
gm Felino hsienico dos ma 
lavagem amiudada dos corpos, 
nbitações, é 9 áceio, é a gu, e cima de tudo Isto ainda, € a Brovid 

  

  

  

  

  

  

    

    

    

   
  

    
  

  As eleições para as consituintes que já pouco preoecupavam o publico, muito mais indierentes Eorreram com à hotcia do cholera que velu cha s de toda à gente cetuaramse de eleições em Lisboa, 
sem grandes enthusiasmos: Ninguem di o aspecto pacato das aseembilas, que sé est fazendo Nei lis “álada reform 

  

       

   

  

      

    

    

  

ainda nem se póde saber tão cedo, porque o pr Gesso de contigem de votos é de apuramento. nal muito mais complicado é moroso pelanoval 
Novidades theatraes em Lisboa não tem havido. 

nenhumas importantes, 
A companhia do Baquet do Porto que estava. 

dando uma serie de representações no theatro do 
Gyrmnasio, terminou os seus espectaculos e voltou 

Sua terra, 

  

    

Gn ea e co pa 
a caso isa és 
E cede o Gatorade Ea ão q ni e Ran e A Ro 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

    

    

Noutra estação e com outro reportorio esta 
mos certos quê a companhia do Biquet faria em Lisboa mai do que boa reputação, fria tambem jom negocio. O théatro da Trindade fechou já tambem, é fechou com enchentes constantes que lhe valiâm o Boecacio, é agora até setembro Lisboa só tem um theatro, o Colyseu, onde à companhia de za anel apesar de der Us melhores que cá tem indo, não tem feito grande foruuna, & mediocre exito dessa companh ca-se tambem pela mesma causa da falta de ão Gymnasio — o reportorio, ão que o reportório da zirzuea dos Recreios mau, pelo contrario é bom de mais 6 é isso e a prejudica, “As grandes zarauelas Iyri 
o “Dominô azul, não são do gosto do publico dé. Lisbon, que da musica hespanhola só quer as ma 
ligucrias, as habaneras, as peteneras, isto , às 
notas caracteristicas da” sua originalidade picunte e exclusiva. 

assim que se explica o grande esito que 
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  como a Marina, 
  

  

  

  

  

em Lisboa tem abido companhias de zarzuelas ju não se podem comparar com à que étá actual ihente no Colsseu, ném pelo nome dos arúistos, nem pelo talento € tapacidade dos seus directores 
Gervasio Lobato, 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
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stato em bronze pela ar4 Duquesa de Palmelia 

  

  

O nome “tão llostre na nossa aristocracia e nas nossos Búls Avts da sro Duque de nela 
fanceg, À esta de brdnze de Digger Que 
Salân. de Paco, rd foi. presninda 6 mereceu di eia os maio evntadob logos | 
losopho 'eynicd, erguendo altura da testa a sua 
aa E À esta é de excolemo ex Diojenes é muito humano é é está esculprurado com ampli : nom tem originalidade e expressão; os m mentos dos braços tem vida, O olhar é prei “eme o Oba de um homem que procum enão 

  

  

  

   

  

     
  

  

  

  

  

   
  

      je fapéza que emos à 
Ba que o talo da qs2 Duquera de Palmela 
gões da árte san e elevada, 

         
  

  

BUSTO DE JOSÉ CINATTI 
ora, à famosa cidade romana, a querida de 

Sertorio, foi tambem muito estimada dos nossos 
reis. Ali habitavam grande parte do anno, alli 
deram festas grandiosas, Garcia e André de Re- 

  

   zende, naturaes della, ilustraram-a com os seus 
escriptos, Gil Vicante alli representou muitos dos 
seus autos fe Cams deixa bem vr que a conhe. 
ceu de vista propria. Para corãa de tantas glorias 
ai foi ergada a segunda Universidade de Bortu- 

dos 

Marsh a Eqora sofreu imulto co of Ela penes 

ir 

  

  

  

      
   

    

José Cingi li oi 
à teve o consolo d 

    
   

    

amente desde q)    

E E 
à primeira das pedras que mascara belleza do famoso templo de Diam e/com o melhor grado & dedicação e disp Evora, Projóstou no pesso umas ralis n- Eidos, em um pedaço de terreno annexo ao antigo. Paço real 6 dom tá are o fez que a mos tes dido, Fgando que São retosde uma contr 

o qro, que do estilo seg at do seculo kt 
N0s não poderiamos accrescentar mais nada ao que disse nosso distineto colaborador que nos e do 6 41 do + vol do nosso pertodica acres 

véu Sarião commemorativo do Hotavel artista é Por iso pára ele remeitemos os nossos leitores. No dia de maio ultimo, 4 camara pagou 6 tr duto de gratidão à memotia do art cerigindo ho tncsn. posto o busto de José CitutisEsta abra de are É devida no talentoso escultor Si ms de Almeid,cendo uma das mais onvei o té prodozido, pel energia que soube imp dir do tbsões do utista; é de Bronze o foi dida na oficina do sr lodo Bray, Tá ssignadas, Simões model, 1880.-=— Pindição 
Burt 188 j ; “Na Base do monumento lê-se à seguint 
pç 

  

    
     

  

       

  

  

  

     

  

À mexonia. 
DE 

José cimarm 
AGRADECIA. 

1884 

  

  

A ACTRIZ ISMENTA 
Ha já muitos anos que em Lisboa o nome de Ismenta era conhecido como uma das maiores ce- lebridades arvsticas do Brazil, Ismenia. personifcira. para nós a ultima pal vra do theitro braziliro, como Sarah Bernbarde à do thentro Francez, como à Perzama a do th tro italiano, é Mushilde Diaz a do thentro hespa- nbol O seu nome aurcolado pela fam apparecia-nos envolto uma gloria tradição ependria ho à primeira vez que lamenia vêm a Portugal, é aqui conhecida e estimada como se fosse Lisboa 6 the iro, das suas gloras à putia dos seus triumphos, ai terra dn sua celebridade, a Jemenia dos Santos tem hoje 34 annos. Nasceu ma Baba aos 21 de novembro de 1850 de paes Dortugueaeo Francisco de Ano Brandão é. Au: Eusta Perpetu À sun Educag 

dos dez amnos de ida abeatrinho impro a no drama de Seribe lento demonstrou, tanta voc 

  

  

  

  

  

  

      jo da Babia, 
» fepresentando 

o. O papel de proto- 
o grande ta- 

  

         

    
no Brazil, appl 
sitiramnia à seguir ac 

“aquela sua diversão de ertança o primeiro passo 
ER vida de actriz, ' a E 

550 é O que à pequena educanda queria era tudo O mesmo, 1 e 
o Ssntia, em sto demonio da arte a espá 
é com os conselhos de 
a sua familia que à dei 
tro, 

À familia oppoz-se tenaemente a isso, e nunca mais consentiu que ella frequentasse theatros pu- blicos e só a muito custo permitiu que cla 
continunsse de vez em quando à ser actriz nasre- citas do cole 
Dil à pouco, muito nova ainda, Ismenia casou, e tanto fez com seu marido que o resolveu a if 

viver para a côrte, para o Rio de Janeiro é que 
Jhe arrancou o consentimento para se escriptutar afum thicatro publico, 

Em 1865 Ismenia debutava, pois, em publico, no. 
Gymnasio. do Rio, na comedia em 3 actos, Não é 
À sua estreia foi um sueces ascismes 

265, Ismenia era a primeira actriz da companhia, 
dali a pouco mais, era a prim 

  

  

  

  

    calaye o publico, Inudidos artistas pedi e seguir a vida do hear 
   

       

  

   
  

    
  

      

  

al 
“Aquele lugar tinha-lhe sido dado pelos suceessos alcançados ná Heloisa Baranguet, na Filiado la: apud, Patora Pedro, tica O tor, Demonio familiar, Barbeiro de” Sela, Solte 

sãos, Supílício de ama mulher Benoitony Anjo 

        

  a Dalila, Fani 
la meia, noite, Redenição, Jutio 

1 de primeira actriz fotlhé conc 
    
    

  

      

  colossal que obteve na Soror 
toda a guerra das inve- 

o seu bo- 
grande Ristori, que a ap- 

mpri- 
p lamento e que a fio im no im dum dos actos. o Thai consagrou a sua reputação de então rea CÊ Ro ainb a dino, Pv sia do Gun gr0s) Duas! Org, Madona das “Rosits Dani fas tmelins, Jud Flo de Coral Conta Raman, Nana, Magdalena: Ferreot; Brinca de Bagelaã, é Derreiemo-os Tsménia dos Santos está hoje na todos 5 seus belos dotes art 

      

alia 
Md o ado la pa io Ad ça ço E co na q 
e do coiado pia ai ao E nada 
pasa ana 

'O Occinente hoje, publicando o retrato da emi- 

RE 
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PONTE SOBRE O 7) 

  

RE, 

A respéiio desta gravura, veja-se o artigo Ca minhos de Ferro do “Douro ja publsados “ºC  
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NOSSO COMPADRE DIABO 
1 
   a de 

“fg Ea 
ie 

pe e 
pone a UR 

SR 

Eng an anda 

danca nica A 

decir ad pn 
Rad 

RR 
RR ru 

Pe a 

oa fee TOR no Sd a 
a a Es dom, Colin ia Conte 

Ea A Dava Ab Ugo uid 
Desde o primeiro dia que o seu desejo fora vêr 

Ru a ha 
OR AS 
BR 
So o sa e do 
e 
RREO Rs 

ds cor speed ADO E don pacas a A 
RENA R eai nias a pen RA Spread a cos 
a Rr 
APURAR na sas Ca e CT ca 
de go, vecme da terrãs ou gota d'agua, era senti 

RR ra ara du cima 
“Ao passar o cruzeiro do convento, o almocreve. 

  sosegado enfeiieso         
   

  

    

  

  

   
  

     ede em 

           
  

  

  

         
   

      
  

  

  

  

   
   
  

  

       

    prosperava, e a populi 
    

     

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

             
  

        
  

  

  

  

  

  

    

  
  

ouviu os sinos repicando com timbres de 
Sonda. 

Tras! Tres! fui 

  

      

  

   

  

réssurosamente uma si- 
m em confusão: 

  

Elia tirado chapéo.a fm encomendar 
a sué Rom do. E a sineta: 
  

    Nunca! Que é lá isso? rez em minha 6 lho não Dois, sim; eu mala mulher, já que ur 

  

tres ne TS to levem, io de íntal die, entanto que os vozes lvares do bros gargalhando sempres Ding dong!eDin O almotreves furioso, orelhas, * Pois que à igreja manga comigo, encom- méd o o apra de minha mulher Ou. ves, demonio? Um grande. cavaleiro surgio da encruzilhada, alo, sebco, de barba, negra é csporas smgrentas Sobfe um grande cavallo coberto despuma, seu porte eg de digo, ir de Esc, olho: je gaturo. É por sob.o gorro com plumia d am Tao, as obrancaias name cont gindo sobre o nariz ifum tom dindagação quasi "ria uma capa, cabida do hombro, e o braço. do peito, diuma Queda que dera avi à ão era núscido. Apeni die, parcsendo sair da ter, Sombras oliveiras do carminho: 
io, sado, red asi em cada instante mais agigantades contormaduras. Eh! eh! dez elle com um form to; quando O meu collega Padre Eterno des- impara/ os clientes, É que vocês se lembram do dino ara ele todos o Dons fotos di tra mas todas as. causas perdidos, para mim | É abt Vem mais este, Que mê queres? Encomméndo à vossa leg a mulhe, a que ma guardo até eu voltar da jornada. PE andar mulher dolmosreve? Seria mais uma a iludir a minho vigilancia. Onde mora essa? O almocreve dissé onde la morava, E 0 diabo 

em commentario: “Tens à malor velhaca da povoação. Não te 
desfaças! E Due? Pois eu já. .? 
o dna não. Mas falta E gran almocreve respirou daquele grande peso. as com quem. Homem que valhan pena “O dido esteve folhicando a caderneta dos felt 

  

     tou 
  

  -dongt 
arregou o chapéo até ds 
  

     
    

  

   
  
  

   

  

  

  

  

    
  

    
  

  

  

conheces ta pad Braz? i, que desavergonhado! Pois ferro-lhe um 
balazio hos lombos ! O diabo rio. O Não ferra 

— Ra É a É ave, Esse Braz é falopim do Padre Eter- no; arranjadhe benta, tá percebes, micos de Pini; é dah menino rouba menos cera que vs res! Depois, sempre prega É Mias vou atautelarame, Badre Bierno, como os ministros do teu paiz, tem muito medo nos oradores. > Ao menos, concorda vossa alteza que é pou- 
ergonha, ob ape dis o nho roendo as unas pen 

   
   

    

    

  

  

  

sativo, Eu é “o Padre Eterno, todas às noites faze- 
mos uma partida de damas, no terreno neutro do. 
purgatorio. 

= Bravo! E mare com “os virtudes ou com os vs 
Edema Dem ab virtudes, Exemplos no RR 
nha mulher, É E E pads Braz Ii explicando Em termos, do adro Eterno confundir Já um pouco às mitos marea comes dele O qua : 

E É ques poderem “rar no céo sem trab 1h0 mem Lê esive a ontem. O inferno É mio ais Commando em tempo fio. 
em resumo, disse o lmoerer 

entendem ser 1 a a 
modestamente! Elle é ainda. poderoso. Eu ainda sol o. Em essa get converamos: insinua, insinuando. Imagina que vao onda a 

      

    

  

  

Vocês dois. 
  

  

    
      fogo aos conventos. 

viva! 

    

     

  

ar os frades, se bailava de jubilo. 
isto Ísso, tudo est fechiido mas mãos de 

a alteza ? do digo to or que vemos Goisas de Deus que 
oe coisas do diabo que parecem 

ha mulher? RE 

  

Reis É 
      

        
> ix a dife, confessou Satanaz, Porque se on torpe valido do Padre Ethos da tante cauteloso. para não intervir nos negocios dos seus fimulos: E padre Br       ai como alem dir uma carta diempenho. “O Que? tens espirito? E quem o possue não vae para o cêo, Por conseguinte, é dos meus. Gitano te a mulher! Gi me vou ent bos vs Seu mesma cui. Gspulsdu mel. ez surdamente o terri- 

vel cavallird, mostrando o braço que tracia sus- 
penso. ni 

    o Padre E 

    

“com Deus ou com o dia-    
      

  

Fialho d'cAlmeida. 
eme 

SALVADOR CORREIA DE SÁ BENEVIDES 
(Continuado do nº 189) 

ud cápitalem má oe- og da ora esta E aiido de. Portugal a o de sofrer a Inglaterra tos 
ares de partilhar à coroa dom um F 

inÉ nte 'D. Pedro (mais tarde re ) hovia alto do paço, Constiuindo's jo rei; Aêndo VI, porvies 
a sue Gonbeidos da ia, a 

Maito mininço é estrivao, da puridade o conde de Cato Maior À Pina voa D Laje de 
colherso ao convento do Grilo, A nobréza divie dia oem di Bands um qu corcjava o in to alimentando he os” amblides (quê 6 pros minto de gua mão fera, cébentao em seu cor São ui que seria do rei do valido nora de direito é juslça Os religiosos, no 

à, faporceidos « directores am Tr do Infant de Castelo Nelhor no 
Nes que talvez, estivesse preparada para então, 

Tas que só rebentar mais tarde, quando outra fgur em desro e se pudor, Cntrou em sogna para representar um papel u 
o pa isto e nida inveja EE ão é pois de espanta que a chegada de 

ador Correia fosse pouco notada, Se o cond elo Melhor Jnsase, immedintamente cicsse homem su elvado das machi Soc da corte, tez os sucessos houvessem to do go ma Vão sabemos Bem quando, mis d' certo que 
tgum tempo depois dévin ciegue 4 capital o Fez 
Sultado “da [correição feita no Brazil segundo a axe, aos netos do governador Pambeminão Sos quad da fo, É certo porém Que Com ma ou mmênds justiça Salvador Correin veio culpado, 
Asta fazanda no. Brazil foi arrestada, contado qué da pat do goveço não Davi anima seu Fespito, or iso que se lhe con 
de, am atenção, do des er simenos e servi. 6o8) que a fizenda cominuasse a ser gerida pelos prisuradores Envando porém o Fendi quido o. deposto publso, somo garanta da reiponsabilidade que Jhe fosse liquidada. Ti É esta à fica Gonseato que mta as bons dispostédes do governo à respéito de 'Coigeia os Cena em que não era paro Ver cê imtlores Bdlgos metidos bm ferros por supos dido Crimes de” consieração reuivameno quina, ques: como, Nahins Albuquerque, O 
Sonde de Vila Franca, D. Francisco Manuel de. a. pos sto. que dstâmos, que, quando, he oi did a. capitania das provincite (do sal do 
Erazilça fenide prosogir no descobrimento ad mis e gua Javra, JO fogam “concedidas gran- des vantagens nos lucros dessa empreza, não po- 
dendo, nós presiar se as accusações que lho fo- fe iam ambem por fdamento ponta fraude neste comme flor Correia continuou no selo do Gone lcamarino, É fosse ouvido. em assumptos mp frció cêrto que por inihenci 
téilo Melhor se deu o titulo de visconde da Ponte 
“EAsseca a seu Filho muis velho, em aitenção dos 
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A EXPOSIÇÃO AGRICOLA 

DISTRICTO D) 

“Tapada da Ajuda: 

BEJA 

  

É realmente importante o facto, us na Manso para se cio da andas RO lidam “em oBsupto não só estes Sento também nquel Te que ese 0 valor Sei 
mais. de uma vez se tem lembrado” end sa at dead so uv eim 
“dos seus. campos; dos seus olivaes, 

“de Sfapada da Ajuda, numa instale foro rop, dino as rua poe ado rfanão do quo deren No gs palio da msreido tous 
des 
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di E ã 

  

  

  a apa 
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sua valia, na exedllente qualidade 
é-ma importancia das suas. produ- 
qões. À revelação d'estas verdades per: 
tengiá de certo dos intuito gera a exposição. agricola; mas a ae. 
centuação: do fáeto particularisado, incumbia ao conselho de agricultark 
do districto.. Ei 

A install 

  

  

     

  

Di agendada 
jade a 

e 
desatiogdas condições, é tomo ne= 
ER 

         
    

  

  Rn 
sata a 

  

      s qu 
o que é de uma temtarva 
têm O cunho que nos fala 

da arte nos seus mencios rudimen- 

    

   

   

  

    

À ieples ci aroplo, é tambem para cê uid” decoração. Interna, Maquela nesgá da encosta! em da, é como que do abrigo ira que a entombram io ral é verdade, como guto, 
A acrriz IsMenia q "ella se re 4 E e 

Seda ha piora de Cao Nas exposições agricola, é nossa intima convicção que todo'o atira 

          
  

   

  

bad EXPOSIGÃO 

»; AENIGOLA É FLORESTAL    

  
  

    

  
EXPOSIÇÃO AGRICOLA — PaviLHÃO OFFICIAL AGRICOLA X FLORESTAL (Desenho do ntura por. Chris é A e Macedo)
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etivo, que superficialmente se lhes póde imprimir, 
está ém reproduzir nelas a feição eampesina, 1 
amancirada com decorações que à tornem ridicu- 
la, pelo como que constrangimento em que a 
poem, mas cngrindecida á luz da propria paysa- 
gem, que pretendem lembrar. a 

A installação do districto de Beja aproxima-se 
à nossa concepção. Isto porém é assumpto 

secundario, 

    
        

  

   

  

    
   

   

re que sé tem. fo, do Alemtijo, « porque ênte ligada nos preceitos da econgmiaru- cultura prineipalmente, lembra como au- s propositos. - PO mt Enbor ess lação não esa sn 
pari o distrito de Beja represem Não são simples ensaios dx empreza viola que ox vinhos da Cuba e da Vidigu Sentam, mas sim uma exploração importante ce: Tag quer pel quantidade Quer pela qualidade. 
qões rivalisim,  taes como à olivicola, a csreni. 
fera e a dos montados. Que novel provincia não é Alemoo, 
zem ácerca d'ella ! A 

Às proprias industrias ruraes, cujo incremento, depende da facilidade dos transportes do dera” ento da instrucção, dada 1 existencia local cs atras primas e ecoa, ode Lero emcjo um logar proprio e indisputavel Des roer sê cone quesão trabalhos 
aqueiles qui definem, com toda à exactidão possi Es qulidado à quantidade e a intensidade ds Torkas Que constituem os quadros di economia CR É ém relação sinda a este ponto importantissi- mo, são para notar os trabalhos de estatística agi 
olá com que o conselho de agricultura do distri- 
éto de Beja nos representa o importante concelho da mesma denominação Já deles fizemos mençã 
Resumiremos, portanto, algumas das suas indi gações, & que nos parecem interesumtes. Ref: Femse, como já dissemos, ao conselho de Bej À gula do ego abram na área de 2208 

5 alvos 
Cevada, 6:438 hectares, cuja pro- 

decalitros. na 3695 hectares, que produ 

   
  

  

  

  

   
   

  

  

        

  

   
  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

      

        

       Os vidonhos oceupsm 1:766 hectares, cuja pro: 
dueção é de 3.238:826 Kilogrammnas de hvas, part 
da qual transformada em vinho, produz 142537 h 

  

ctolitros,     Os ol   nes. comprehendem uma superficie de | 

O OCCIDENTE 
      
  

      Ga hectares, e a sua producção é de 3o:97a de- 
calitros. 

Os montados abrangem uma área de 19:21   

  

hectares, e occorrem à engorda 
de gado suino. 

  e 12:8824 cabeças. 

Se reunirmos o rendimento liquido de todas estas culturas, encontraremos a soma de 3Sgioy iSBio 
Deixamos de enumerar outras culturas « de 

plo, porque não devemos abustr da benevolência o Mion se mão, fomos já além do que nos éra Permitido escrever nesta pagina 
FF, Julio Borges. 

ema 

MULHERES GREGAS 
Aspasia, Sapo, Exunva, Myro, TrLesnra, Myr- 

8, Nossis, Arvrg, PRAXILA, CoRtsva, ANAGAL: 
tus, Antra, Hyratia, ELARA, PAuPiiLE, ANSA 
Cousexa, Eboxia, IRExe, 

  

  

(Continuada dom. 199) 
  ima phamasia romancsca, um capricho de gra- 

cioso engenho, suppuzeram. vinculos que, nunca 
leriam ter existido emre Anacreonte e Sapo, 

Jermesianas, poeta. que nos legou fragmentos 
ir O ancião de Téos, rodeado de donzelias les- 

coroado de flores pela amante de Pliton, € 
mixlurando com os aecentos apaixonados da filha 

lia os seus cantos ligeiros e indolentes, Esta 
ão, compendiada em poucos versos, citados. 

por Atheneu, tornou-se o fundamento dê um ro- 
mance. Não quizeram desterrar. para o domínio. 
das chimeras Uma pinura não oiêmente imagina. 
da; a invenção de Mermesianas. perpeton-se. 
Sempre se tem visto nas praias de Lesbos, de 
purpureantes vinhas, Anacreonte passeando com 
Sappho. Outro pocta, Cameleão de Heraclea, deu- 
nos a continuação do romance; urdiu agradaveis 
versos, com os quães compoz um breve dislogo 
atribuido aos fingidos emantes. À maior parte das 
edições de Anacreonte trazem 0 primeiro d'estes 
trechos evidentemente apoempho, e à resposta 

  

  

  

  

  

        
  

   

    
    

  

que o hão é menos, De balde se buscará nj 
gluínte imitação à magia, a melodia, o colorido, à 
Pastosa suavidade do idioma hellenico. o máis,   

Volaptuosa de todos os idiomas conhecidos. 

ANACREONTE 

o Va? extende boss, do oo Se que pá mão me 
Ee io vem ; Ser a Era de louro. eSóniaa em Eeshos na deserta sr SSppio à tua presença, 6 oct, cperas Bege os meue pasto, vem comnigos dia! 

   

  

  

Segal infante pela axo! espera DO PL ata De eis Cab end pe 
CEO Prom me desdenhosa, Anão, quer Je at Sacerdia 

OS So que” mia yr Emo, rd o eu pra mal moços do que 

   

  

     

É preciso ler no original esta elegante ode. A resposta atribuida é tambem graciosa. Sappho qtradêçe & musa Iria, amante  Inpiradorado Birdo de Téos, por ter Uictado ao velho ilustre à ode que deve inimoglizl a na memoria, Desa 
Seetundo esse comercio de cumprintêntos pose ticos entre Antereonte e Sappbo, tinha. aque 
vamos demonstral'o claramente Detenhanvo-nos primeiro nos datas excellent comentadores, Segundo Strabão, Atitneu, Su é os marmores de Paros, Sapplo é nitude da sua. gloria pelos únmos 610 

“Trinta amnos pelo metus depois des Siilia começou, Anaerconte Adquirir 

  

  

    

  

        
          Cristo; fo à Séeiia nó ano & sua morte, viagem á       
  

   
calbedado sã Em Gas fo viver Gm Atendo oteetor e patrono Bippareho, que morreu no amo. 814, Km Soa Anatreonte Ainha. pois tres annos, e a lesbia Sappho quarenta cito bem contados: Combinem ess duis datas como lhes aprouver. Hermesianax. e Cameleão, assis mos tes ecl poi a sua hero, baram da nossa eredulidade os poetas gregos. fiziam destas. Tudo lhes era permtido a trõco da agratabilidade dos seus versos, O poeta comico Dipo, comtemporanco de Menandy atreveu so a aprestntar Suppho em scena,rodenda de suppos- 
tosiamantes, de Arelilocho, que Hlorescera ohenia annos antes, é de Hinponat, nascido meio seculo depois dd. Bor isto pode-te ajuizar da perplexi. dade em que se ae entador que tomasse, ao. pé da let teste qudtor de comedias! Não. se péde duvidar que o poeta Alceu, esse transfuga, Csse traidor. que tambem soube cantar o heroismo e a patria, fosse contemporânico de Sappho, Aristoteles trdz uma breve quadras cu nuthentcidade atesta, a qual provaria. acl que ds insinuações do” poe Bric oram repelias pela sua. fival em poesia, Alecu diz a Sappho dps teme, api e não x atreve à flar dedo 

i 

  

       
        

      

  

   

    

   
  

  

      Petas Sappho responde-lhe arrogantemente que, ue dizer, o pe gen to é que idéa deste dialogo e'que nenhum dos dos poctas Estremou a sua imaginação. Todo o me- Fio desta banalidade conste ha expresso, na lembrança que conserva e nos momes que tom eia se Eindam E Sappho, que hoúve por bem amar aos cincoentm amnês de dade, e que, se desprezou o celebre eo oi des R onita? À questão à opte não de Aleeu, Pat cho, Atheneu, Themisio, Anna Comneno, Damochais o pi” 

  

  

  

  

           
  

  

O PAPÁ GILBERTO di 
(Cominado do nº 149) 

W 
Os parentes pobres 

  As mulheres com as pontas dos dedos socu: 
veta jumando as milhas do 

Gilberto sentia nos ouvidos uns zunidos exqui por todo 9 corpo, como se estivesse sobre alfinetes, 

  

— Então, mano Manuel, como vamos a respeito das cai Vamos be 
E o mano o?     

Qual er munc fi ncisoso, eitoú lhe uns Olhos que nem duas bombardas, Gilberto até se fez verbo Aquele mano fôra semp Di Perpetun que esta jo que trinchasse 0 n ye uma pequi 

   
  

     
             
guntou-lhe 
SO Vossê está constipado? 

  

— “Tambeu eu me queixi 
mesmo serradura, ferg o núriz á gente, 

  

n distrabidamente os pe jienos globulos que o vinho formava, ao tresyasar-se p j o e sacudindo-as com a ponta da 
   

E o o diz nada hoje?... Que tem? Doedie a cab E do empo, Dão faça co. Este témpo sil contando com nervosos 

sim: pobre e soberbo, 
epresentindo o poder moderador, lembrou o 

Pisa, é como ninguém tomasse a palavra, é um os espirrasse, Gilberto de olho Reto no assado e faca Em ris, pers 

do rapé não faça caso, respondeu-lhe elle no mesmo tom do mano. 
Estão fabricando agora um rapé detestavel; é 

  

ndo : 
Não é assim? 

  

  

  

estado. 
An 

que todos olhassem. 
lo acudiu 

  

    a toalhas outras   sua qualidad 

entreter à socio   5 Saguidos de picadas 
inhas? 

  

    

boca aífirmando que: 
go mais prudemte vá “onte de     

     
Este acto destruiu. 

sobre a edu     

Respondeu por todas a mana Ma 
sto do méio grosso, e dou 

— Ohf que pestel por isso a muna tem andado com o náriz em misero. 
ima Maria levou logo 0 lenço & parte in 

pd 
pa o pa EE CORA RNE cair Aa nn Tao pa 

Gana qa OR nd O 
an 
RR 

  

  

  

a prece cumprimentaram- 
  

dirigindo-se ás senhoras, que todas tomavam a sua pitada, consultou-as. 

  

  e bem. 

inada, como reeejando 

  

     anilo que não era do rapé mas do cieiro: que na de Xabregis, he cumpria defender ss desusações que he diria o vol 
r servido, e achado o assumpto para. 
  

  

  

  pitada do contrato, e por 
    

to tapoulho “de Indrões os quase   logo a 
    

      

  

  todos, Gilberto de palito na bocea Fez festas aos sóbrinhos. 
inteiramente o mau cffito dos seus arrazoados, ão 'dos-filhos alheios, é ainda sobre à limpeza de mãos d caixas do contrato do tabaco. a Es 

Algumas das mánas sentiram.se interne 
D Perpetua evou-as para a sil, e consentiu que os sobrinhos se recrenssem. 

das.  
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aquela ode tão ml Ffincez, € em inglez p te, mms précis, anal 

  arammitista e do 
oracio faz d'ella uma virago. Ovídio neg 

belleza do talho & da tez. Maximo de Tyro repre- 
senta a velha, feia e, O que é peor, eniamorada, 

    
  

  

  

cri dos" symptomas externos. do amor, Não me 

  

  

traduzida por Boileau em 
o lips pintura eloquem 
se muls completamente exa- 

RESENHA NOTICIOSA 
LENA Nonuus. Como já foi anunciado pelos periodicos iuris, esta, epidemia apareceu em Toulon Tallecendo em alguns das, certo numero 

           
  

  

  

peito à velha, fia 0 QU Deo ont és | assombra que um medico, como refere Blutrcho, : 
Pope seguiu, estes dados consagrando CN dass 06 versos de Sappho. para clssificahos | de pessoas, fugindo, por esse motivo, da cidade 
SS CAOS E penis cada damos, mas | entre Os seus ea louve. poesia | mai de oi mi almas. Espalhada está noticia € 

   o Poa eixo, O rhctorico sublime, conhecido Longino, fer tum se 

De modo que a testemunha 
oi Compleupen adersa ai darmos À 
cepas phio é um Hlez, separado dous 
vidi se sl esdos poi de Sano é 
Mairmo de yo à dapoik: Coino 
AU Comunas” teseros É Dous versos de 
Sappho, reproduzidos por o o unico 
USE onho indirecto que se. podêria empregar 
en com alguma verosimilhanças e à nenhum 
commenador sed fato, Spho, pose ds 
oo no noprea a beleza estro? & 
holscausto Braga e os encantos ph 
leza mona, & tro Ei com estas palavras conhe 
CMeu filho, vale. mais a 
sura» Por" outro lado qu 
do ic Conta 

ao de Sel, pouco fivore 
ra entuiata” da. formosura 

con pita Ondios u que o seu sore fosaê 
oa utsos que é que não podemos dei 

cigo se ares termos no ret 

horrorosa de h   

  

     la        

  

as affectadas, q poder pa Iá ueixmes 
        

    

  

   
as essas cores 

gados? Tornai a ler S 
ante; É a mais encrg 
rasé, o verso de mo 

  

o pôde inferir-se 
lex de Sanpho? Ma-     

    
  

     

  

portes 
     

  

  

    

  

Ihante original, E muita 
melâncholica do, trad 
“Ambos teem muitos € 
muitos exclra-sensos, q 
o mesmo. Sappho nã 
lipsé 

  

05, É nego 
lubitavel que. 

tura. Damocharis 
to de Sappho:          

   
Dead dio a, Bio ad 
opa a 
“Quem à mais leve falta repreende de 

Pees 

  O texto grego quer 
remo comtixio.   

  

  pintado pela mog 
    tempo usa 

mente à gia é à 
dialecto ce 

  

Outras vezes, fitos os olhos no sol poênte, pen: 
as da noite, nas vigias amorosas, nas 

longas orgias que não se esquiva em abrilhantar 
com a sua presença, é O seu goso prorompe em 

  

       Rogto a restomi Ca oe Quem o puder 

  

aa e ta pende 

Apps na 
Sos o onto 
Tremem, e         

  

Imovel ço, a Ee aim 
  Da perturbada Va rumores 

  

eia possa yr, eia de jm 
Panemente um impeto ivo e Eandido constituem 
a ua yenddeira Pález.Dugos & Brandes reuni 

gulares. O pouco que nos rés 
& iminivelmênte lyric, Testemunha. 

   “Tal é a verd pin 
ada go bu Sacer con 

     
  

    ontinda 

  

  

que escreveu o Tractado do. 

esse fragmento unico, résu. 
serviu de thema a     
       

   

descolori 

  

brandos deliguios. 
ÉS, nem a alma iranstornada, nem O do so» 
re a vista, introduzidos por aquele traduetor, in- 

capaz de comprehender é de reproduzir seme- 

Ditos aquele que junto a ti pira 

inteiramente modernas. Catulo é o uni: 
O ve trad som fdelidide & alento o quadro 

PE Es gn 
osimente dquella imitação, 

Re dese emo jigae 

pouco pode a ida se me esvaa 

  em tal quadra do nho, & assegurando-se que o 
flagelo fôra importado Un China, por um navio, 
da esquadra que ali operava, regressado águelle 
porto, é, facil de reconhecer” como o pani 
êspalharia por todas as povoações maritimas. 
sim que vemos, que um caso, segundo se asse; 
de colica. a acontecido em Barcelona, 

    na pagina de prosa ou de         
om O supposto. nome de 
iço eminente á histor 

  

     
     as de ioos os tasido a 

Em da ns deseripções Dão foi 

  deu 
julia cidade. Os 

diversos governos tomaram logo providencias sa» 
aitarie 

     
  

   
  Éºo de Erança, fandando-se no relatorio cos” de nomes bastante aereditados e res- os. declarou na camara que não tra a cho. sinta, mas sim à esporádica que se desen. volveu, sendo matural que com a desagelomeração da população e sua instalação cm abirracamen- tos Pelos campos, & com as mais medidas hygieni. ao mandadas adoptar a epidemia ou docnça se não propague, intes é extinga em breve. Assim O desejamos ailentementes com tudo é bom estar recavido, é por iso não Ueixaremos de recom- 

mendar ajs nossos leitores que empreguem todos os meios de limpeza e hgiêne tantas Vezes ncon- selhados, e que os aconielhem aos seus visinhos, & bem assim que se munam dos preservativos, o cbixires que cm esso de epidemia são convenien- tes para evitar ar Os SEUS csiêos. Exprasrixo. Foi aberts para o empréstimo. de'reis aim de se Estimavamos sas finanças, E o o émos. gosar esse. prazer, é Conan pública no os exedto seja zAue o emprestimo foste coberto quatro Bo só em tbdos os bancos e Gas aneis à |oncorencia de subseriptores foi grande, mas pegipainene ho tesouro o myjo notava Dindo a mais de tres mil pessoas, É um bom sym pro, mas era melhor d 5ymptoma de não haver Tecessidade de recorrer a elle Gunn ne chá, O sr Dull Dunbar. comprou por dezoito contos de réis à quinta Davis no Fun 
Ei atim de a ir aproveitar para a cultura do chi, Potvcnvi. O tér mais do que uma mulher é permitido entre os musulmanos, e outros povos drientaes e selvagens, mas não chtre os curopeus, americanos, etes salvo. 08 piormors mas contra elles já se” descheadeou o governo! dos Estados Unidos. Pois agora está preso em Newark um esendez que, tendo ainda duas mulhere Gasar com treeira, Em tres annos casou com as duas, Que ta É o sujeito! O iaso. Não ho, como os americanos, nina guem que saiba aproveitar todos os enscjos pará fizer reclumos, O seguinte feto é uma prova. Representava-se ha pouco em um dos thcantos de 

  

    

  

indecisa, csses traços ipa- appho. À dua poesia não é asSemã, Bai, Sômente cl ea de todas dl poesias. Que- oménto, em mom metaphora, nem suecumbindo À sua propria memos doceetrans- de mr. Boileau De 

         
  

  

  

   

  

    
       
   

  

      

oo Contos 
vida fluctuante. 

  

dizer deanto de ti, frente a 
  

  

to é que O idior 
E Teproduz exae 

simplicidade expressiva d 
            

  

  

raro a ice nda, a neo act as Emo ainda, 
  

n meu seio o desalento, nar deaço 
remo tambem, €emmudeço.         

rea, o Sta ne tendes 
oe cnvidos end 

  

  

     
  onte e me gua, oba, here ca 7 é ama UE prounda,   Francisco d'cAimeida, 

  

io dielles o bello tuti-li-mundi que haviam offerecido no 
      

    pondo à dispost 
Benino do meio. 

Enecetanto falava do genio do marido, panha em relevo 
do esrasho, à loucura all pelos filhos, 0 seu génio serviçal 
Se fas pot obter bom delerimento ds mil pertenções da pare 

  

As jus bondades 
| € os esforços 

tela des- 

    

     

  

uni, encavalados nas cadeiras; empi- 

  

galinhas, os 

     im meia porta,   
como quem 

     jamo hos chegando que ainda temos que andar, 
  Ro que D. Perpétua observava semprá 

Soo já pequenos protestavam, Os pequnos 

  

fnzendo lamuri 
auetoridade. 

o menno (em aula e ainda não estudou a lição. commode-se, o menino amanhã      
    

  

il um silencio mortal. 
  naquele rancho inf a st enter é a á mezinha do toucador buscar. 

assngem cobra o marido. passo 
tinham pastado É ensa do tolerte. 

DO pata perguntando uns aos Outros: como que 
dos protestos 

ido ?, E 
via 'ainda a responder. 

O Ng temos chuva, observavam Com O que procura de melhor assumpro- 

Gilberto continuava dormindo. 
D, Perpetua levantava-se 

o mélho de chaves, D 
AS mani 

  

  

   
      

Do; Perpetua de passagem metia cabeça para a escada, ond les estovam 
= Que pressa manos! 

/amos-nos chegando, vamos.     

    Ro que ei he volay fora 1 domine E todos ficavam coro que indesisos em um tempo os assi Seria irapeo do brio dels depois daquelas inconveniencias é grosse rias de Giltero, contarem Ebro até peridicarnante 
papo feito. ara lhe comerem o jantar gra da sala abriu-se de par em par; e appareceram as senhoras, a pa Soepetua El Gn o não Vamos lá seram os homens 
RSS NR GR o agido no port é ido ob out para po ereto mole chegar o tits A com modela menhos, dizia D, Perpetu encaminhando-se para a 

Fanho ds aaa as la Ent Os Homes levitra O fecho do portal sorrindo fire a fora grp ra do passo co da ru, taNdo ur Gs astro Goma qué a LA George Caei ceeracõe detona RA aa de cinta ne botaaas lg dim lindo de Gibi: quilo é genio seu, não se dove fizer caso bai de cério. a dispensa as manas pediam a D. Perpetua que não se incommodasse, 
& regalavêm:sé só do Bello cheiro que all havin Que Consolação mana, nada há como à abundancia! 
Com 

  

ce d'aquello problema que a 
  

  

       

  

  

    
  

  

  

     
       

  

  

  

    Leito Bastos. 
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CAMINHOS DE 

NeVork a Jucreia Borgis, Pois no ultimo acto; quando Lucrecia mostfa os que à ultraji- ram? 08 tumlos que mandou prepararlhes, os atandes, abriram.se e os espectadores. poderem ler neles, em grandes leito: 04 melhor cola líquida é de William som, da rua de.» — Ja 
ada que Jevantaria; na America achou-se na- Tural, é provavelmente alguns applaudiram, riso: Dhos ÃO giz lembrança : 

nho acaba de ordenar o estabelecimento, nas Fi- lipinas, de 14 cstações metcorologicas, subordin das. ag magnífico observatorio da companhia de Jesus em Manila. À subvensão concedida no or- gamento da colonia É de onze mil piastras por ânmo. “Teizmoxio, A respeito do estabelecimento do serviço telephonico entr Lisboa e Porto, diz um 
ações não se faz vémo, e à mesquinhez do s ; dos correios & Rlegranhos, É quisamo-nos do 

aque se passa por cê N Janodt sodio = pe secuaação, Tem con 
que afim de gozar não só à fresca, mas também sta dos diversos animaes que all á se adevira E pena que e no tenha pensado em arranjar aqu rios, fim de se recolherem as especies que abun- dam nas nossas Costas, entre as qunes ha algumas desconhecidas. Logo que à direcção ae ache mais desapressada. dos trabalhos. de instalação, a mos que deve &er o seu principal cuidhdo tratar deste” importante assumpto, para. corresponder nião 56 qo favor público, que tem coroado de Seus esforços, mas. necessidade da instrucção, fim principal da empreza. Diqueza. me Parairtta. Folgamos quando “o 

    

  

  

  

  

  

  

     
     

    

    

  

  

    
      

  

  

  

  

  

  

  

  
paiz é representado dignamente no estrangeiro, nas suas manifestações sé as, litrerarias ou. 

    artists muito dê ns or quando quem o representa duma senhor, A a duducia 44; 
molha, de Gajo alo aro. temos dado e 
Void ad e que uma plo: para o pe mendo os seua 
trabalhos aescitos, com louvar pelo jury de ado 
missão. no. exposição annual de! Bellas Áries em: Pai O moi peso eee uma da estas apresentada pela estos Riad a de o de Orange raca Inga a op c0 
Piolianda, tendo-se assegurado que se a dido aro lg, para 6 conso rem atá cas emma ba it e 
a Alemanha sobr a Holanda da França sobre car má é isto do presume que apos 
das tuvitas sempre espalhadas pelos franbests 

          
  

  

  

  

  

    
  

      
   

    
  

quianto 4 fatura revanche da. Alsacia e Lorena, as sejam definitivamente sacriicadas À ambição do seu govemo, não nos devendo esquecer que nos negocios exteriores o ar de Bismarek purecé favorecer a França, O principe de Orange, o her. deiro da corón de Hoilanda faleceu, e sua ir agora a natural herdeira. Mas o ar. de Blsmarcik perde ponto é quer 0s portos de ollan- para a, Alemanha, enviou, para. aquela, como. embaixador seu próprio filho Herbert, Esta mancira de fazer vigiar a Holanda, diz um pero- dio estrmeiro, Como um erro que habia em parte distante, faria vigiar um moribundo por dum dos seus proximos parentes, não deixa delter verdadeira originalidade, Ao mésmo tempo serve de testemunhar 0 pouso caso que o sr: de Bis- 
marek faz da opinito publica da Europa GAZA, CATOLIGA, É O nome de Uma socie- dade hespanhola de instrucção € que actualmente, com o capital de noventa contos de réis, construé um. collegio em Bilbau, As obras mareham com muita rapidez 

          
  

       

    
  

  

   
  

paia 

— PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Cursos rimaxos, por Don José Montero. 

dal! (segunda edicion), Madrid, Tip. del sil 
Hucranos arado Corazon de Jesús, 68, Ato- 
cha, 1883, 8º de iv, 3a1 pag. e 1 de indice, São 
move os Contos que encerra éste livrinho, de Agra”. 
davel leitura, e que tem a especialidade de, sob 
uma fórma amor 

       
  

  

  

          

  

   

    
     

ao 

CG 
67,184. 42 de vii (innumerados), 48 pag, e EU a ra ao RR o 

dios de No pecas no E pena 

  

     
     

   

  

     

      

     
    

nomenos que se operam em periodos rapidos, & que É ssessaro obter instandncament Col los os elementos photographicos, são valiosisi- mos 05 corolarios que a dsiência eles deduz, € à photographia se devem os progressos pasmosos que a fstronomia tem Teto estes ultimos tem pos. O “auetor escolheu bem o assumpto 
dum dissertação, spndensando "o seu t lúma noticia geral do assumpto. 

[Les MATINÊES EsPAONOLES, nouvelle revue inter. 
nacionale curopéenne, par M. Je baron Stock dme 
vol, 18º sé. hum. 13 et 14 19% E 7 juin 1684 Contem: Uh dialogue romiain, Emilio Castelar; 
Lo Bene péchê capital, ML. Rute; CA GM la 
bello Rima Rataisi vors imédis de Úiova 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

Prati; Letire d'E gy pte, Mariano Ortega Morcjons, 
Le parlemen espaichol, L. Rss Don Cristino Mar. 
1955 Exposicion de Turin, Jean Ritos Bulletin do       
Vextericur, E. Ribera; Chronique do Madrid, € 

légance; Courrier de Paris é de Lisbonh Bibliograph'o; é astraducções do Primo Bas 
lo, de Ega de Queiroz, e da Historia do Estabe- 
lecimento da Inquisição, de Alexandre Herculano. 

À isbusriaa viartantast, folha unica, publica- 
cão da imprensa vimaranense, commemorando a. 
abertura da primeira exposição industrial de 

contendo artigos de v 
idos, das redacções de varios. 

       
  

  

     
        

  

Exposição. É uma saudação” ends arinde certamen da industria. BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO DOS JORNALISTAS E Eh 
rogue procuras funda em o dono e vio 14 Serie nº 1,10 de junho de 1884, Lisbon, ardo Rosa, 180, Rua Nova da Cad anmo fi tenista , incinda por Eduardo Coelho, e à que Rodrigues Sampaio deu impulso, quarto o de junho, de 1880 — eté finado a for (em sido nsigralado pé di gularês redacção. no numero dos so 
é desenvolvimento dos trabalhos da associação Ainda o ano Passado ereava uma aspeciodeiyécu; coirmais do que um Iyecu, e agora depois de'gu tro annos de'desejos é tentativas, Começa a publi: 
ce O seu Boletim, É 9 1 numeto como que uma alhos futuros & enger- 8 Leal, 1 Miguel dos Santos ML Ferreira Ribeiro, Dr. Bold Ei Res belo, Cunha Seixas, Zephbrino. Brandão, Costá Segubira C. Goodolpúim, Rodrigues: Cóndeio A ópio Varens 6 Crndidoldo Figucnado: Pra 

        

   
     

  

  

  

  

   

     
    

   
    ridade “e boa fortuna é o que nós lhe desoj 

    

Reservados todos os direitos de propriedade Jitteraria o artistica, 

  

Tyroonaria ExzEviRIaNA — Lispoa 

    

  

  


